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Aconclusão e o lançamento público do número 9 da

revista Estudos/Património coincidem com um

período de transição e mudança na orgânica funcional e

institucional da administração do Património Cultural.

Neste novo milénio, de comunicação rápida e global, é um

facto indesmentível que a História se faz e desfaz a um

ritmo vertiginoso, e que as mudanças profundas a que

assistimos neste sector, do ponto de vista conceptual, com

repercussões em todo o ordenamento teórico e jurídico

do Património, nos obrigam a uma resposta de massa

crítica, clara e eficaz, a nível das instituições, que nos dê

os instrumentos necessários ao cumprimento da nossa

missão enquanto serviço público. Um ciclo termina, outro

ciclo começa. Daí que, para além de todo o processo

técnico-jurídico em curso, no desenvolvimento dos novos

diplomas legais necessários à regulamentação da Lei do

Património Cultural (Lei n.º 107/2001), haja também lugar,

num futuro próximo, a uma mudança institucional, no

sentido de uma maior integração e interacção disciplinar,

no quadro do Programa de Reforma da Administração

Central (PRACE), a nível do Ministério da Cultura. O desafio

implica o empenho e a mobilização de esforços comuns

e de complemento, necessários a uma correcta e ponderada

reforma, que possa cumprir tais objectivos de mudança,

dentro e fora do IPPAR.

Por tudo isto, cumpre aqui relevar o papel de inter-

venção e pedagogia desempenhado por esta publicação

ao longo da sua continuada actividade, por certo meritória

e digna do maior apreço. Coincide agora, neste ponto de

viragem estrutural, com uma conjuntura de transformação

e mudança, para a qual haverá que contar com novos

suportes e novas ferramentas, teóricas e práticas, indis-

pensáveis ao futuro deste seg-

mento de actividade, cuja cres-

cente importância estratégica se

faz sentir claramente no discurso

e na intervenção dos diferentes

decisores,  a todos os níveis da

administração. O espaço de inter-

venção alarga-se, e não podemos

ficar indiferentes ao facto. Haverá

que lançar novas sementes à

terra, e contar com a presença de

novos temas e novas questões, na

perspectiva de uma maior inte-

gração estratégica, e na via de um

desenvolvimento sustentável e

harmonioso para o País. O Patri-

mónio é e será, cada vez mais,

um factor de riqueza e de pro-

gresso social, económico e cul-

tural. 

A toda a equipa da revista Estudos/Património, e a todos

os colaboradores deste número, quero expressar o reco-

nhecimento da Direcção do IPPAR, pela qualidade e pelo

critério do trabalho aqui desenvolvido. Esta edição traz-

nos temas de grande actualidade e interesse disciplinar,

quer no caderno principal, quer no desenvolvimento das

restantes temáticas apresentadas. O futuro que nos espera

não será, com certeza, indiferente à necessidade de rigor

e de critério técnico-científico que tem presidido à edição

desta revista. Pelo contrário, será por certo mais exigente,

quanto mais plural e interactivo se propõe, e se impõe, à

nossa estimulante actividade. Assim possamos responder.
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